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Resumo: A vegetação de herbácea aquática está normalmente presente em pântanos ou charcos,

conhecidos na região amazônica como várzeas ou igapós. O lago Catalão é singular no sentido de

que seus terrenos de várzeas ficam localizados na confluência dos rios Negro e Soiimões, fazendo

com que seja banhado pelos dois tipos de água: a água branca (Soiimões), rica em nutrientes e a

agua escura (Negro), de baixa produtividade. Estudos em energética ainda são pouco difundidos no

Brasil pela falta de conhecimentos básicos da nossa ictiofauna, provavelmente em vista do grande

numero de espécies existentes e do esforço envolvido em determinar a dieta das mesmas. Em vista
disso, este projeto procurou identificar os itens alimentares e verificar possíveis variações na
estrutura trófica de duas espécies de peixes associadas a bancos de herbáceas do Lago Catalão,
®ndo uma da ordem Gymnotiformes {Eigenmonnia trílineato], e outra da ordem Siluriformes

^^ypoptopoma incognitum), selecionadas pela abundância numérica e a freqüência em que
nesse habitat. A análise do conteúdo estomacal escolhida utiliza os métodos de freqüência

de ocorrência e volume de cada item alimentar, agrupadas no índice de Importância Alimentar (lai)
P^e, por sua vez, foram utilizados em teste t pareado para verificar possíveis diferenças na dieta

mesmas. Apesar de cada espécie de peixe ter apresentado itens alimentares predominantes em
dieta, o resultado do teste t pareado não mostrou diferença significativa entre os valores de lAI
cada item alimentar. Esse resultado pode ser atribuído ao fato de ambas as espécies de peixes

f^^lisadas estarem partilhando os mesmo recursos disponíveis no ambiente de herbáceas
^uáticas, mesmo que cada uma atribua uma certa preferência por determinado item alimentar.
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INTRODUÇÃO

As planícies inundáveis têm sua ecologia trófica influenciada por fatores como a plasticidade

alimentar das espécies e os efeitos de sazonalídade, que causam variações no movimento migratórios
dos animais e nas características limnológicas, interferindo diretamente na disponibilidade de

alimentos e tomando estes ecossistemas dinâmicos e complexos (Benedito
-Lima, 2002).

A vegetação herbácea aquática pode ser tanto flutuante quanto enraizada e está normalmente
presente em pântanos ou charcos. Na Amazônia, as regiões de pântanos mais comuns são as de
planícies alagadas por rios de águas barrentas, chamadas de várzea, e que sofrem constante ação de
sedimentação e erosão (Santos et al, 2007).

s es nos formam várzeas ricas em nutrientes minerais e possuem lagos e paranás com grande
ndância de capim flutuante que, por sua vez, funcionam como esponja absorvendo sedimentos
P  os e nutrientes minerais e orgânicos. Já os rios de água escura formam igapós que possuem

edimento e material húmico, e têm produção de fítoplancton limitada (Santos et al, 2007).
S Catalão é singular no sentido que seus terrenos de várzeas ficam localizados na confluência
rios Ne&ro p* Qí-vI* ~ ■ ^&  c í)Oiimoes, fazendo com que seja banhado pelos dois tipos de agua: a agua branca

( ohmoes), rica em nutrientes e a água escura (Negro), de baixa produtividade. Nele, os bancos de
as aquáticas formam um habitat de alta complexidade e importância, que oferece uma grande

variedade de - , . , .
eonaiçoes ambientais e nichos ecológicos tanto para especies aquaticas quanto

terrestres (Goulding, 1997).
os mais profundos em energética ainda são pouco difundidos no Brasil pela falta de

conhecimento^^ w •sicos de grande parte da nossa ictiofauna (Drenner et al, 1978). Provavelmente em
vista do grande n'

numero de espécies existentes e do esforço envolvido em determinar a dieta das
mesmas (Ferrei

2007). o estudo de padrões alimentares permite um maior entendimento da
^^truturâ Q dinâ

trófica bioma aquático como um todo, possibilitam a diferenciação entre cadeia
.  ̂ a identificação de impactos ambientais, hábitos comportamentais, fisiologia e
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Em vista disso, este projeto procurou identificar os itens alimentares e verificar possíveis variações

na dieta de duas espécies de peixes associadas a bancos de herbáceas aquáticas do Lago Catalão,

AJVI., sendo uma da ordem Gymnotiformes (Etgenmannia írilineaía) e outra da ordem Siluriformes

{fiypopíopoma incogniíuní).

material e métodos

As coletas foram realizadas no Lago Catalão (Fig. 01), numa periodicidade bimestral.

.So imoes Fioodplain

l'.gurc 1 Map pf th, rag.Pn ,pp|ud,ng ,h, Lako Catali" ■*"

Figura 01 - Mapa mostrando área de estud" ™ ^ ■ 2""')
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A ictiofaima associada aos bancos de macrófítas aquáticas (Fig. 02), foi coletada com auxilio de uma

rede de cerco (10x4m de comprimento/altura e malha de 5mm entre nós). Foram escolhidas duas

espécies; Eigenmannia trilineata (Gymnoíiformes) e Hypopíopoma incognitum (Siluriformes), cuja

seleção se deu pela abundância numérica e a freqüência em que ocorrem nesse habitat. A seleção

levou ainda em consideração o tamanho e peso aproximados dos exemplares de cada espécie,

evitando-se assim maiores variações nos resultados.

Foram analisados o conteúdo estomacal 31 amostras de E. trilineata (Fig. 03, Tab. 01) e 40 amostras

de H, incognitum (Fig. 04, Tab. 01) obtidas da coleção do projeto Catalão.

Figura 02 - Banco de macrófítas aquáticas durante a cheia.

mplares foram mensurados com auxílio de paquímetro digital e ictiometro e pesados em
Ça digital da marca MOR. Qs estômagos foram removidos com auxilio de pinça e tesoura (Fig.

4). armazenados em eppendorf e conservados em etanol 96o/„,
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Figura 03 - Exemplares de E. trilineata a serem analisados.

Figura 04 Exemplar de H. incogivium eviscerado.

^  nálise de conteúdo estomacal os métodos de Freqüência de Ocorrência e Volume Relativo de
rn alimentar foram utilizados. Devido aos diferentes graus de preenchimento dos estômagos,
s de Volume Relativo de cada item foram corrigidos pelo grau de repleção (GR) estomacal.
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determinado a partir da avaliação visual de cada estômago. Para estabelecer o GR, são atribuídos

valores percentuais com base no espaço preenchido pelo alimento no estômago: 0% (estômago

vazio), 10%, 25%, 50%, 75% e 100% (estômago totalmente cheio) (Goulding et ai 1988). Esses

métodos foram combinados no índice Alimentar (lAi), proposto por Kawakami e Vazzoler (1980):

IAi= FiVi

I (m

lAi - índice Aliementar

Fi - Freqüência de ocorrência do item /

Vi = Volume relativo do item i (corrigido pelo grau de repleção estomacal)

A Identificação dos itens alimentares foi realizada sob estereomicroscópio. até o nivel taxonômico de
ordem, sendo os mesmos identificados com auxilio de especialistas e chaves de identificação (e. g.
Hamadaeía/,2014).

de lAi de cada item alimentar encontrado por «P&ie de peixe foram utilizados em teste t
P«eado para verificar possíveis diferenças na dieta entre essas espécies, realizada no programa R (R

'velopment Core Team 2014).
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resultados e discussão

Dentre as amostras analisadas, a média de comprimento da E. trilineata foi de 81,27mm e 2,4 g de
peso (Tab. 01). Já a média mínima das amostras de H. incognitum foi de 237,4mm mm de

comprimento e 8,3g de peso (Tab. 01).

^  Comprimento e peso médio, com seus respectivos desvios padrão (D.P), valores mínimo e máximo
trados para cada espécie de peixe analisado.

H, incognitum E. trilineata

Comprimento (mm) Peso (gr) Comprimento (mm) Peso (gr)
Média (D.P)

237,41 (±27,29) 8,3 (±3,67)

Mínimo

Máximo
263,74

81,27 (±19.07)

50,46

122,65

2,46 (±1.90)

1

De acordo com o
^ resultados da análise de conteúdo estomacal, H. incognitum teve como principal

foram ^ *^^ri-ito (50,19%)^ enquanto que E. trilineata, os itens alimentares predominantes
Tab 02) ^'^setos aquáticos da ordem Díptera (38,15%) e material digerido (32,51%) (Fig. 05,
I. ressaltar ainda a presença de microcrustáceos bentônicos (Ostracoda e Bosmina) na

alimentação da F / 7^  (18,28%), indicando que essa espécie pode estar utilizando o ambiente
para capturar seus alimentos. Resultado este que condiz com estudos anteriores nesse tipo

de habitai realizad
® per Rõpke e colaboradores (2013) que enquadraram o H. incognitum no grupo

detritívoros e herbívoros, enquanto que a E. trilineata em insetívoros.
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Tabela 02 - índice alimentar de itens agrupados para H. incognifum e E. trilirieata (primeira coluna mostrando os itens
não agrupados).

Itens nâo agrupados Itens agrupados

Larva chironoinidae, larva Diptera
díptera NI, larva

ceratopogonidae, pupa
diptera NI e larva chaboridae

Casulo trichoptera
Trichoptera

Ostracoda, ovo de resistência,...
cladocera chydoridae e Microcmstáceo bentônico
conchostraca

Ácaros Hydracarina

Alga filamentosa

Material vegetal

Detrito

Material digerido

Fragmento de inseto NI

Hydracarina

Alga filamentosa

Material vegetal

Detrito

Material digerido

Fragmento de inseto NI

H. incognitum

0,30

0,30

O

O

6,92

13,23

50,19

29,05

O

E. trilineata

38,15

3,61

18,28

0,90

O

5,64

O

32,51

0.90

Apesar de cada esnécie h
H  ic ae peixe ter apresentado itens alímentares predominantes em sua dieta,

contorme apresentado nb •
.  ̂oaixo (Fig. 05), o resultado do teste / pareado não mostrou diferença

significativa entre os valr* j
de lAi de cada item alimentar para as duas espécies de peixes (t= -

8; r)= O 986^ P
,. ^ Lsse resultado pode ser atribuído ao fato de ambas as espécies de peixes

analisadas estarem ut i"
^ ^^^^^o/partilhando os mesmo recursos disponíveis no ambiente de herbáceas

que cada uma atribua uma certa preferência por determinado item alimentar.
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^-Fragmento de inseto NI
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B Material vegetal

■ Alga fifamcntosa

■ Hydracarina

■ Microcrusiacco bcntônico

■ Trichoptera

■ Oiptera

£. trihncato

Figura 05. Valores de lAi {%) por item alimentar encontrado nas analises de conteúdo estomacal de H.

incognitum e E. trilineata.

CONCLUSÃO

A complexidade ambiental dos bancos de herbáceas aquáticas desempenha influência imensurável

nas espécies que ali vivem graças a alta composição de microcrustáceos, vegetais e detritos que

tendem a se acumular neste ambiente. A diversidade de hábitos alimentares entre as espécies de
peixes é muito grande, mesmo entre aqueles que habitam áreas específicas. Todavia, a partilha de

erminados ambientes pode resultar também em hábitos alimentares semelhantes entre espécies

preferências distintas, ressaltando a importância do estudo da autoecologia para qualquer
P  Jeto que vise trabalhar a arquitetura das comunidades aquáticas.
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gura 06 Estômago de E. trilmeata a ser analisado.
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